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m á x i m a  foi v i s t a  d u r a n t e  a m a t u r a ç ã o  
g o n a d a l .  S i m u l t â n e a  e c o n t r a s t a n t e m e n t e , 
foi n o t a d a  uma r e d u ç ã o  do d i â m e t r o  das 
c é l u l a s  c r o m a f i n s  e uma m e n o r  a f i n i d a d e  
t i n t o r i a l  do c i t o p l a s m a  d e s s a s  c é l u l a s .  
T o d a s  e s s a s  m o d i f i c a ç õ e s  morf o l ó g i c a s  e 
t i n t o r i a i s  das c é l u l a s  dos t e c i d o s  
i n t e r r e n a l  e c r o m a f i m  o c o r r e r a m  de f o r m a  
s e m e l h a n t e  em a m b o s  os sexos.
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R E SU MO : C o m  o o b j e t i v o  de d e t e c t a r  e 
d e s c r e v e r  as m o d i f i c a ç õ e s  h i s t o l ó g i c a s  
do te c i d o  i n t e r r e n a l  e da s c é l u l a s  c r o ­
m a f i n s  de c u r i m b a t á  ( P r o c h i l o d u s  s c r o f a )  
f o ra m e s t u d a d o s  v i n t e  p e i x e s  a d u l t o s ,  de 
cada sexo, em c a d a  um dos q u a t r o  e s t á ­
dios do c i c l o  g o n a d a l  ( r e p o u s o ,  m a t u r a ­
ção, m a d u r o  e e s g o t a d o ) ,  t o t a l i z a n d o  
cento e s e s s e n t a  e s p é c i m e s .  Os p e i x e s  
f o ra m c a p t u r a d o s  no rio Mogi G u a s s u ,  
E s t a d o  de 53o Pa ul o. Os rins c e f à l i c o s  
ou p r o n e f r o s  f o r a m  f i x a d o s  em l i q ü i d o  de 
B o u i n  e i n c l u í d o s  em p a r a f i n a .  Os c o r ­
tes, com 7,0jim de e s p e s s u r a ,  f o r a m  c o r a ­
dos co m h e m a t o x i l i n a  e e o s i n a  e pelo 
m é t o d o  t r i c r ô m i c o  de Ma s s o n .  A a n á l i s e  
h i s t o l ó g i c a  dos c o r t e s  p e r m i t i u  o b s e r v a r  
uma h i p e r t r o f i a  das c é l u l a s  do t e c i d o  
i n t e r r e n a l  d u r a n t e  os e s t á d i o s  m a t u r a ç ã o  
e ma d u r o .  A a c i d o f i l i a  c i t o p l a s m á t i c a
I N T R O D U Ç Ã O
A h o m o l o g i a  e n t r e  o t e c i d o  i n t e r r e ­
nal dos t e l e ó s t e o s  e a g l â n d u l a  a d r e n a l  
dos m a m i f e r o s  foi e s t a b e l e c i d a  por GIA- 
C O M I N I ,  5, em 1902. E s t e  a u to r v e r i f i ­
cou, ainda, que o t e c i d o  i n t e r r e n a l ,  
c o r r e s p o n d e n t e  à c ó r t i c e  a d r e n a l  dos 
m a m i f e r o s ,  e s t r u t u r a v a - s e  sob a f o r m a  de 
e s t r a t o s  de c é l u l a s  e p i t e l i a i s ,  d i s p o s ­
tos ao lo ng o das v e i a s  c a r d i n a i s ,  no 
i n t e r i o r  do rim c e f á l i c o  ou p r o n e f r o .  As 
c é l u l a s  c r o m a f i n s ,  c a r a c t e r í s t i c a s  da 
m e d u l a  a d r e n a l ,  t a m b é m  f o r a m  o b s e r v a d a s  
ao longo das v e i a s  c a r d i n a i s ,  p r ó x i m a s  
ou e n t r e  as c é l u l a s  do t e c i d o  i n t e r r e ­
nal.
E s t u d o s  p o s t e r i o r e s  r e a l i z a d o s  por 
O G U R I  & H I B I Y A ,  12; OG U R I ,  11; NA ND I, 8, 
S, 10; H 0 0 L I  & N R D K R R N I ,  6 m o s t r a r a m  que 
a m o r f o l o g i a  do te c i d o  i n t e r r e n a l  e das 
c é l u l a s  c r o m a f i n s  era f r e q ü e n t e m e n t e  
v a r i á v e l ,  m e s m o  q u a n d o  se e x a m i n a v a m  
e s p é c i e s  fi l o g e n e t i c a m e n t e  p r ó x i m a s .  
R l é m  d e s t a s  d i f e r e n ç a s  i n t e r e s p e c i f  icas 
de fo rm a, o t e c i d o  i n t e r r e n a l  e as c é ­
lulas c r o m a f i n s  a i n d a  p o d e m  s o f r e r  m o d i ­
f i c a ç õ e s  por c a u s a  f i s i o l ó g i c a .  V á r i o s  
p e s q u i s a d o r e s ,  d e n t r e  os q u a i s  R 0 B E R T 5 0 N  
8, W E X L E R , 14; MC B R I D E  8, VR N O V E R B E E K E , 
7; D 0 N R L D S 0 N ,  4; P E N ' K 0 V A ,  13; D I X I T  & 
A G R A W A L A ,  3 d e s c r e v e r a m  a l t e r a ç õ e s  do 
t e c i d o  i n t e r r e n a l  e das c é l u l a s  c r o m a ­
fins no d e c o r r e r  do c i c l o  r e p r o d u t i v o ,  
n o t a d a m e n t e  de e s p é c i e s  m i g r a d o r a s  aná- 
d r o m a s .  H i p e r t r o f i a ,  h i p e r p l a s i a ,  ca- 
r i ó l i s e  e c a r i o r r e x e  f o r a m  d e t e c t a d a s  na 
é p o c a  da de s o v a .
D e n t r o  de n o s s a  linha de p e s q u i s a  
em h i s t o f i s i o l o g i a  dos t e c i d o s  e n d ó c r i -  
nos de t e l e ó s t e o s  b r a s i l e i r o s ,  o b j e t i v a ­
mos, no p r e s e n t e  estu do , d e t e c t a r  e 
d e s c r e v e r  as m o d i f i c a ç õ e s  h i s t o l ó g i c a s  
do t e c i d o  i n t e r r e n a l  e das c é l u l a s  c r o ­
m a f i n s  de c u r i m b a t á  C P r o c h i l o d u s  s c r o ­
fa), e s p é c i e  m i g r a d o r a  p o t o m o d r ô m i c a , 
d u r a n t e  os q u a t r o  e s t á d i o s  do c i c l o  
r e p r o d u t i v o ,  a saber: re po us o, m a t u r a -
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F o r a m  u t i l i z a d o s  20 p e i x e s  a d u l t o s  
de ca d a  sexo e em ca d a  e s t á d i o  de d e s e n ­
v o l v i m e n t o  g o n a d a l ,  t o t a l i z a n d o  160 e s ­
p é c i m e s .  Os a n i m a i s  f o r a m  c a p t u r a d o s  no 
rio Mogi G u a s s u ,  M u n i c í p i o  de P i r a s s u -  
nunga, E s t a d o  de 53o Pa u l o ,  d u r a n t e  o 
p e r i o d o  de n o v e m b r o  de 1979 a f e v e r e i r o  
de 1931.
Os p e i x e s  f o r a m  s a c r i f i c a d o s  por 
d e s t r u i ç ã o  da m e d u l a  e s p i n h a l  e i m e d i a ­
t a m e n t e  i n c i s a d o s  v e n t r o l o n g i t u d i n a I m e n -  
te, d e s d e  a p a p i l a  u r o g e n i t a l  atè a ba se 
da m a n d l b u l a .  D o r s a l m e n t e  ao c o r a ç ã o  
f o r a m  d i s s e c a d o s  e e x c i s a d o s  os rins 
c e f á l i c o s .  Em s e g u i d a  f o r a m  i s o l a d a s  e 
r e t i r a d a s  as g ô n a d a s  para a d e t e r m i n a ç S o  
h i s t o l ó g i c a  dos e s t á d i o s  do c i c l o  r e p r o ­
d u t i v o  (R L E X R N D R I  NO et alii, 1). R f i x a -  
ç3o d e s s e s  ò r g 3 o s  foi r e a l i z a d a  em l i ­
q ü i d o  de B o u i n  e o m a t e r i a l  foi i n c l u í d o  
em p a r a f i n a .  Os c o r t e s  h i s t o  l ó g i c o s  , co m 
7,0^ni de e s p e s s u r a ,  f o r a m  c o r a d o s  pela 
h e m a t o x i l i n a  e e o s i n a  e p e t o  m é t o d o  
T r i c r ô m i c o  de M a s s o n .
R E 5 U L T R D 0 S  E D I 5 C U 5 5 R 0
Rs c é l u l a s  do t e c i d o  i n t e r r e n a l  de 
c u r i m b a t á  e s t ã o  d i s p o s t a s  e m  f o r m a  de 
b a i n h a  ao redor da ve i a  c a r d i n a l  e de 
suas t r i b u t á r i a s ,  no i n t e r i o r  do rim 
c e f á l i c o  ou p r o n e f r o .  E s s a  b a i n h a  p e r i -  
v a s c u l a r  è c o n s t i t u í d a  por um n ú m e r o  
v a r i á v e l  de c a m a d a s  c e l u l a r e s ,  g e r a l m e n ­
te de duas a q u a t r o .  0 t e c i d o  i n t e r r e n a l  
e n c o n t r a - s e  s e p a r a d o  do e n d o t è l i o  das 
v e ia s por uma fina c a m a d a  de t e c i d o  
c o n j u n t i v o .  S u p e r f i c i a l m e n t e ,  e s t á  i s o ­
lado do p a r ê n q u i m a  do rim c e f á l i c o  por 
uma c a m a d a  de t e c i d o  c o n j u n t i v o  l i g e i r a ­
m e n t e  mais e s p e s s a  que a c a m a d a  s u b e n d o -  
te li al c i t a d a .  Rs s i m ,  o t e c i d o  i n t e r r e ­
nal, e m b o r a  d i f u s o  e i n c l u s o  no rim 
c e f á l i c o ,  a p r e s e n t a - s e  e n v o l t o  por uma 
d e l g a d a  c á p s u l a  de t e c i d o  c o n j u n t i v o  
(Fig. 1a e 1b).
NR ND I, S r e l a t o u  que nas f a m í l i a s  
L a m b r i d a e  e S c a r i d a e  o t e c i d o  i n t e r r e n a l  
è r e l a t i v a m e n t e  e s c a s s o ,  d i s p o n d o - s e  
g e r a l m e n t e  em uma ú n i c a  c a m a d a  de c é l u ­
las c o l u n a r e s  i m e d i a t a m e n t e  a d j a c e n t e  ao 
e n d o t è l i o .  Po r é m ,  em L a m b r i d a e  po de 
o c o r r e r  t a m b é m  o c a s i o n a l  a r r a n j o  e s t r a -  
ti f i c a d o .  Por o u t r o  lado, em H e t e r o p -  
n e u s t i s  f o s s i l i s ,  s e g u n d o  B R N E R J I ,  2, o 
te c i d o  i n t e r r e n a l  é a b u n d a n t e ,  r e p r e s e n ­
tando c e r c a  de 7 5 %  da área do rim c e fá - 
lico, c o n s t i t u i n d o ,  e f e t i v a m e n t e ,  uma
g r a n d e  g l â n d u l a  c i r c u n d a d a  por p e q u e n a  
q u a n t i d a d e  do t e c i d o  h e m o p o i è t i c o  c a r a c ­
t e r í s t i c o  do rim c e f á l i c o .
Rs c é l u l a s  c r o m a f i n s  do c u r i m b a t á  
o c o r r e m ,  em ge ra l, i s o l a d a s  ou em p e q u e ­
nos g r u p o s ,  de p e r m e i o  às c é l u l a s  do 
t e c i d o  i n t e r r e n a l  (Fig. 1c e 1d). D i s p o -  
s i ç 3 o  s e m e l h a n t e  de c é l u l a s  c r o m a f i n s  
foi r e f e r i d a  por H 0 0 L I  & N R D K R R N I ,  6 em 
R a s b o r a  d a n i c o n i u s  e por B R N E R J I ,  2 em 
P e r i o p h t h a l m u s  v i r i d i s  e G o b i u s  giur is . 
P o d e  t a m b é m  ser o b s e r v a d o ,  em c u r i m b a t á ,  
p o p u l a ç õ e s  i s o l a d a s  de c é l u l a s  c r o m a f i n s  
o c u p a n d o  o e s t r a t o  s u b e n d o t e  l ia l das 
v e i a s  c a r d i n a i s ,  p r o j e t a n d o - s e  pa r a  a 
luz v a s c u l a r .  S e g u n d o  OG UR I & H I B I Y A ,  12 
e H O Q L I  & N R D K R R N I ,  6, esta c a r a c t e r í s ­
tica está t a m b é m  p r e s e n t e  em v á r i a s  
e s p é c i e s  de t e l e ó s t e o s .
Em R n g u i l l a  ja p o n i c a ,  por o u t r o  
lado, as c é l u l a s  do te c i d o  i n t e r r e n a l  e 
as c é l u l a s  c r o m a f i n s  n3o se l o c a l i z a m  no 
i n t e r i o r  do rim c e f á l i c o .  O G U R I  & 
H I B I Y R ,  12 r e g i s t r a r a m  este a c h a d o  e 
l o c a l i z a r a m  e s s e s  dois tipos c e l u l a r e s  
na p a r e d e  do seio v e no so .
R o b s e r v a ç ã o  m i c r o s c ó p i c a  do te ci do 
i n t e r r e n a l  e das c é l u l a s  c r o m a f i n s  de 
c u r i m b a t á ,  no d e c o r r e r  dos q u a t r o  e s t á ­
d i o s  do c i c l o  r e p r o d u t i v o ,  m o s t r a  v a r i a ­
çõ e s  e s p e c i f i c a s  das c a r a c t e r í s t i c a s  
m o r f o l ó g i c a s  e t i n t o r i a i s  d e s s e s  dois 
t i po s de c é l u l a s  e n d ó c r i n a s .  D e v e  ser 
r e s s a l t a d o  que e s s a s  m o d i f i c a ç õ e s  são 
b a s i c a m e n t e  de d i â m e t r o  c e l u l a r  e de 
i n t e n s i d a d e  de c o l o r a ç ã o ,  o c o r r e n d o  de 
m a n e i r a  s i m i l a r  em ambos os sexos.
Rs c é l u l a s  do te ci do i n t e r r e n a l  do 
c u r i m b a t á ,  d u r a n t e  o e s t á d i o  r e po us o, 
a p a r e c e m  p o l i è d r i c a s ,  co m c i t o p l a s m a  
f i n a m e n t e  g r a n u l o s o  e a c i d ó f i l o .  0 nò- 
c l e o  è a r r e d o n d a d o ,  com c r o m a t i n a  f r o u x a  
e n u c l è o l o  e v i d e n t e  (Fig. 1d). No e s t á ­
dio m a t u r a ç ã o ,  essas c é l u l a s  s o f r e m  
h i p e r t r o f i a  e a c e n t u a - s e  a a c i d o f i l i a  
(Fig. 2a). No e s t á d i o  m a d u r o  a a c i d o f i -  
lia d e c r e s c e  (Fig. 2b). No e s t á d i o  e s g o ­
tado, nà a r e g r e s s ã o  p r o g r e s s i v a  do 
d i â m e t r o  c e l u l a r  e oa a c i d o f i l i a ,  v o l ­
t a n d o  as c é l u l a s  as c a r a c t e r í s t i c a s  
m o r f o l ó g i c a s  e c r o m á t i c a s  do e s t á d i o  
r e p o u s o  (Fig. 1d).
Rs c é l u l a s  c r o m a f i n s ,  no e s t á d i o  
re p o u s o ,  a p a r e c e m  g l o b o s a s ,  com c i t o ­
p l a s m a  v a c u o l i z a d o  e p o u c o  c o r a d o .  0 
n ú c l e o  é c e n t r a l  e a r r e d o n d a d o  (Fig. 
1d). No c u r s o  dos e s t á d i o s  m a t u r a ç ã o  e 
m a d u r o  v e r i f i c a - s e ,  c a r a c t e r  is t i c a m e n t e , 
uma d i m i n u i ç ã o  p a u l a t i n a  do d i â m e t r o  
c e l u l a r  e da a f i n i d a d e  c i t o p  l a s m á t i c a  
p e l o s  c o r a n t e s  u t i l i z a d o s  (Fig. 2c). No 
e s t á d i o  e s g o t a d o ,  o c o r r e  a v o l t a  das 
c a r a c t e r í s t i c a s  d i m e n s i o n a i s  e c r o m á t i ­
cas t í p i c a s  do e s t á d i o  r e p o u s o  (Fig. 
2d ) .
R h i p e r t r o f i a  e a a c e n t u a d a  a c i d o ­
f i l i a  o b s e r v a d a s  d u r a n t e  o e s t á d i o  m a t u ­
r a ç ã o  no t e c i d o  i n t e r r e n a l  de c u r i m b a t á ,  
p e i x e  m i g r a d o r  p o t a m o d r ô m i c o , e m b o r a  
p o s s a m  ser i n t e r p r e t a d a s  c o m o  um sinal
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de i n t e n s a  a t i v i d a d e  c e l u l a r ,  e s t ã o  
mu i t o  a q u é m  das a l t e r a ç õ e s  d e s c r i t a s  por 
vá r i o s  p e s q u i s a d o r e s  pa r a  e s p é c i e s  mi- 
g r a d o r a s  a n á d r o m a s ,  n o t a d a m e n t e  os sal- 
m o n i d e o s .  E s s e s  p e ix es , no p e r i o d o  da 
d e so va , s o f r e m  p r o f u n d a s  a l t e r a ç õ e s  d e ­
g e n e r a t i v a s  do t e c i d o  i n t e r r e n a l .  H e m o r ­
ragias, p i c n o s e  n u c l e a r ,  v a c u o l i z a ç ã o  
c i t o p l a s m á t i c a  e c i t ó l i s e  f o r a m  r e l a t a ­
das em O n c o r r h y n c h u s  n e r k a  (MAC B R 1 D E  &
VRN O V E R B E E K E ,  7), em P u n t i u s  s o p h o r e  
(DIXIT & R G R R W R L R ,  3), em R c i p e n s e r  
g u l d e n s t ã d t i  ( P E N ' K 0 V R ,  13), e em 
O n c o r h y n c h u s  ( R 0 B E R T 5 0 N  & W E X L E R ,  14).
Por o u t r o  lado, a t r a v é s  de e s t u d o s  
c o m p a r a t i v o s  e n t r e  e s p é c i e s  m i g r a d o r a s  e 
n3o m i g r a d o r a s ,  R 0 B E R T 5 0 N  & W E X L E R , 14 
c o n c l u í r a m  que e x i s t e m  g r a u s  d e c r e s c e n ­
tes de s e v e r i d a d e  das a l t e r a ç õ e s  do 
te ci do i n t e r r e n a l ,  onde a m e n o r  i n t e n s i ­
dade foi o b s e r v a d a  nas e s p é c i e s  não 
m i g r a d o r a s .
R a c i d o f i l i a  das c é l u l a s  do t e c i d o  
i n t e r r e n a l  é uma c a r a c t e r í s t i c a  c o m u m  
e n t r e  os t e l e ò s t e o s .  T o d o s  os a u t o r e s  
s u p r a c i t a d o s  f i z e r a m  r e f e r ê n c i a  à a c i d o ­
filia nas r e s p e c t i v a s  e s p é c i e s  e s t u d a ­
das. B R N E R J I ,  2, no e n t a n t o ,  d e s c r e v e u  
i n t e n s a  b a s o f i l i a  c i t o p l a s m á t i c a  em Go- 
bius giuris.
Rs c é l u l a s  c r o m a f i n s  de c u r i m b a t á  
c o m p o r t a m - s e ,  ao longo do c i c l o  g o n a d a l ,  
de mo d o  s e m e l h a n t e  às d e s c r i t a s  pa r a  
q u as e todas as e s p é c i e s  s u p r a - r e f  a r i d a s  . 
R p e n a s  D I X I T  & R G R R W R L R ,  3 a f i r m a r a m  que 
em P u n t i u s  s o p h o r e  as c é l u l a s  c r o m a f i n s  
não m o s t r a m  q u a l q u e r  v a r i a ç ã o  s i g n i f i c a ­
tiva d u r a n t e  o c i c l o  s e xu al . B R N E R J I ,  2 
s a l i e n t o u  que a f r ac a a f i n i d a d e  por 
c o r a n t e s  è uma p e c u l i a r i d a d e  das c é l u l a s  
c r o m a f i n s  de peix es .
c r o m a f i n s  o c o r r e m  
I h a n t e  em a m b o s  os
de fo rm a 
s exos .
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0 e s t u d o  h i s t o l é g i c o  do t e c i d o  
i n t e r r e n a l  e das c é l u l a s  c r o m a f i n s  de 
c u r i m b a t á  ( P r o c h i l o d u s  s c r o f a ) ,  d u r a n t e  
o c i cl o r e p r o d u t i v o ,  c o n d u z i r a m  às s e ­
g u i n t e s  c o n c l u s õ e s :
1. Há h i p e r t r o f i a  das c é l u l a s  do t e c i ­
do i n t e r r e n a l  d u r a n t e  os e s t á d i o s  
m a t u r a ç ã o  e m a d u r o .  R a c i d o f i l i a  
c i t o p l a s m à t i ca m á x i m a  é o b s e r v á v e l  
d u r a n t e  a m a t u r a ç ã o  g o n a d a l ;
2. as c é l u l a s  c r o m a f i n s  s o f r e m  r e d u ç ã o  
de t a ma nh o e a c e n t u a m  a c a r a c t e r í s ­
tica de b a i x a  a f i n i d a d e  t i n t o r i a l  
d u r a n t e  os e s t á d i o s  m a t u r a ç ã o  e 
maduro;
F R R I R 5 ,  E.C.; R L E X R N D R I  N O , R.C.; P I N H E I ­
RO, E . F . G . ;  B O R E L L R , M.I. The 
h i s t o p h y s i o  I ogy of i n t e r r e n a l  t i s s u e  
and c h r o m a f f i n  c e l l s  of c u r i m b a t a ,  
P r o c h i l o d u s  s c ro fa , d u r i n g  its 
r e p r o d u c t i v e  cy cl e. Rev. Fac. Med. 
Vet. Z o o t e c .  Univ. 5. P a u l o ,  26 (1): 
7-13, 1989.
5 U M M R R Y : The p u r p o s e  of the p r e s e n t  
i n v e s t i g a t i o n  was the d e t e c t i o n  and the 
d e s c r i p t i o n  of the h i s t o l o g i c a l  m o d i f i ­
c a t i o n s  of the i n t e r r e n a l  t i s s u e  and 
c h r o m a f f i n  c e l l s  of " c u r i m b a t a " ( P r o c h i ­
lodus s c r o f a ) ,  d u r i n g  the r e p r o d u c t i v e  
cy c l e .  T w e n t y  m a l e s  and t w e n t y  f e m a l e s  
a d u l t  f i s h e s  of e a c h  sex, d u r i n g  ea c h  of 
the fo u r  s t a g e s  of g o n a d a l  c y c l e  ( n a m e l y  
r e s t i n g ,  m a t u r i n g ,  r i p e n i n g  and sp en t) 
w e r e  used, t o t a l i z i n g  one n u n d r e d  and 
s i x t y  s p e c i m e n s .  The f i s h e s  we r e  
c o l l e c t e d  at Mo gi G u a s s u  Ri v e r ,  S^o 
P a u l o  St a t e ,  B r a z i l .  The c e p h a l i c  k i d ­
neys we r e  f i x e d  in B o u i n ’s f l u i d  and 
e m b e d d e d  in p a r a f f i n .  S e c t i o n s  of 7,0/um 
w e r e  s t a i n e d  wi t h  h e m a t o x y l i n  and e o s i n  
and M a s s o n ' s  t r i c h r o m i c  m e t h o d .  The 
h i s t o l o g i c a l  a n a l y s i s  s h o w e d  h y p e r t r o p h y  
of i n t e r r e n a l  c e l l s  d u r i n g  m a t u r i n g  and 
r i p e n i n g  s t ag es . Th e s t r o n g e s t  a c i d o p h i ­
lic a f f i n i t y  of these c e l l s  was o b s e r v e d  
d u r i n g  the m a t u r i n g  stage. On the o t h e r  
hand, at these two s t ag es , the 
c h r o m a f f i n  c e l l s  u n d e r w e n t  r e d u c t i o n  of 
the c y t o p l a s m i c  s t a i n i n g  a f f i n i t y .  Rll 
th es e m o r p h o l o g i c a l  and c h r o m a p h i l i c  
c h a n g e s  of the i n t e r r e n a l  and c h r o m a f f i n  
t i s s u e s  w e r e  s i m i l a r  in bo t h  sexes.
3. todas e s sa s m o d i f i c a ç õ e s  m o r f o l ó -  
gi ca s e t i n t o r i a i s  das c é l u l a s  do 
te c i d o  i n t e r r e n a l  e das c é l u l a s
U N I T E R M S :  H i s t o l o g y  of fish; I n t e r r e n a l  
ce l l s ;  C h r o m a f f i n  c e ll s
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 26(1): 7-13,1989.
FIGURA 1 — Cortes transversais de rim cefálico de curimbatá, Prochilodus scrofa.
FIGURA la  -  Veia (V) com bainha de tecido interrenal ( * ) e células cromafins ( t  ), em meio ao tecido he- 
mopoiético (estrela). Fêmea madura. Tricrômico de Masson. 200x.
FIGURA lb — Veia repleta de hemácias, envolta por bainha de tecido interrenal ( *), em meio ao tecido hemo- 
poiético do rim cefálico (estrela). 0  endote'lio venoso está indicado por seta preta, enquanto 
que o tecido conjuntivo que separa o tecido interrenal do parênquima do rim cefálico está as­
sinalado por seta branca. Macho maduro. Tricrômico de Masson. 500x.
FIGURA lc  — Veia (V), tecido interrenal ( *), células cromafins ( t  ) e tecido hemopoiético do rim cefálico 
(estrela). Fêmea esgotada. Hematoxilina e eosina. 500x.
FIGURA ld  — Células do tecido interrenal ( *) e cromafins (seta fina), nucléolos estão indicados por setas gros­
sas. Macho em repouso. Hematoxilina e eosina. 1250x.
FIGURA 2 — Cortes transversais de rim cefálico de curimbatá,Prochilodus scrofa.
FIGURA 2a — Células do tecido interrenal ( *) e cromafim ( t  ). Tecido hemopoiético (estrela). Fêmea em ma­
turação. Tricrômico de Masson. 500x.
FIGURA 2b — Células do tecido interrenal ( * ) circundando vaso (V) e célula cromafim ( t  ). Macho maduro. 
Hematoxilina e eosina. 1250x.
FIGURA 2c — Células do tecido interrenal ( * ) e células cromafins ( t  ), Fêmea madura. Tricrômico de 
Masson. 1250x.
FIGURA 2d — Células do tecido interrenal ( * )  e células cromafins ( t  ). Fêmea esgotada. Hematoxilina e 
eosina. 1250x.
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